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·Editorial
••

·Um Projeto que já é realidade
Na edição extra do AMIGÃO/ do número de alunos. Foram instala�

Novembro 82 foi divulgado o Projeto dos os gabinetes para orientação, su­
de Ampliação do Curso Elementar pervisão, coordenação pedagógica,
"Menino Jesus" com o Colégio Cata- biblioteca, pronto socorro, recepção,
rinense. A partir de então muito se capela, sala de artes, música, salas de
fez para que este Projeto fosse uma material pedagógico, sala dos profes­
realidade;

.
.

/'
. sores e uma linha privativa de tele-

Iniciamos com a reforma das insta- . fone. Nas áreas externas realizam-se
lações do prédio' da Bocaiúva, os trabalhos de jardinagem, instala-.
adaptando-as para o funcionamento ção do parque e disposição da horta.
da Creche, Escola Infantil e l.as sé- Quanto a essa temos o projeto elabo­
ries do I.?Grau. Além disso foifeita a rado como uma contribuição do Sr.
pintura do prédio principal e a me- Afonso Buss, pai do aluno Rafael da
lhoria dos brinquedos de parques 2.a série, cuja instalação se fará nos

que foram substituídos por outros próximos dias.
adequados e mais .atraentes à faixa Tudo ficou pronto para o início das
etária das crianças entre os quais: a aulas com exceção do serviço de som

ponte do capitão, o portal das mil e que foi instalado na 2.a quinzena de
umas noites, a ponte pêncil, etc. maio.
Enquanto isto procedeu-se a mu- Estas mudanças possibilitaram um

dança dos móveis ematerial didático aumento do número de sala de aula e

existentes das 2.as, 3.as e 4.as séries a conseqüente redução do número de
para a nova instalação e complernen- alunos por sala, conforme demonstra­
tação deste material face ao aumento ção do seguinte quadro:

N.· DE N.·DE 'MÉDIAS DE ALUNOS
CLASSES TURMAS ALUNOS POR_�!!N9

Berçário 02 18 09
Maternal I 04 50 12
Maternal II 06 104 17
1.0 Período 08 185 23
2.0 Período 08 205 � 26
3.0 Período 08 244 30
La Série 08 220 28
2.8 Série 06 167 28
3.a Série 06 , 188 31
4.a Série 07 172 2.5

TOTAL 63 1.573

No ano de 1982· tínhamos 1.245
alunos distribuídos em 42 turmas e

neste ano 1.573 alunos distribuídos
eID 63 turmas. O aumento real foi de
328 alunos e de 21 turmas que possi­
bilitou uma melhor relação do nú­
mero de alunos por professor eon-.

forme a média demoristrada na ta­
bela: anterior.
Em conseqüência desta ampliação

houve um aumento de 21 professo­
res, 5 serventes, 2 recepcionistas,-1
vigia, unia assistente ao educando, 1
auxiliar administrativo e serviços de
jardinagem, além do esforço da
equipe pedagógico e administrativo
que atendem as duas unidades.
No dia onze. de março; às vinte ho­

ras, realizou-se solenemente a inau­

�uração do prédio com uma missa de
ação de graças e a bênção das depen­
dências. Após o desenlace das fitas
pela Superiora Geral da Congrega­
ção Irmã Valéria foi

�

oficializado o

nome: Curso Elementar "Menino
Jesus" - Anexo Madre Afonsa em

homenagemà fundadora da Congre­
gação das Irmãs Franciscanas de São
José pelo seu especial carinho e de-
dicação à criança.

.

Após três meses de funcionamento
podemos perceber a alegria por parte
das crianças pela área de lazer, me­
lhores condições de trabalho pelo
ambiente silencioso que favorece a

conceritraçâo nas atividades. Por
parte dos professores melhor rela­
cionamento e atendimento ao aluno -.

Os pais têm-se mostrado satisfeitos
com a ampliação, superando com isto
a dificuldade de locomoção entre os

dois prédios.
'

Temos certeza de que todo este

esforço resultará em uma melhor
educação e formação de nossos alu-

Inos.

Irmã Maria .Pauli

Amigão
Órgão i nformativó da Associa­
ção de Pais e Professores do
Curso Elementar Menino Je-

•

sus, Rua Bocaiúva, 10- Floria­
,nópolis - SC...
Editor Responsável - Berna­
dete Santos Viana - Reg. Prof.
3447 - MT/RS
Colaboradores - Paulo Brito,
Quirino Mannes, Sílvia e

Glauco Córte,' Dilva Roener
Lino, Andréa Serra, Irmã Ja­
queline e irmã Maria Pauli.
Composto e Impresso nas Ofi-

finas do Jornal O Estado. � �'�,:__:J:. � '!:. .' .
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ADVOGADO
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Novas normas

na cobrança das
mensalidades

Mostra fotográfi
pátio do colég

o Departamento Cultural da

promovendo uma Exposição Fo
tendo como tema a ecologia. Este
tem a finalidade, segundo a diretor
Tomelin de "ressaltar a importânci
dado que devemos ter com os recu

rais, demonstrando às nossas cria
-vés de fotos as diferenças entre a

preservada e a destruída" ..
A exposição deverá ser inaug

�...."próximo dia sete e estará aberta à
até o dia 11 de junho, tendo com

Salão de Jogos do novo prédio do
localizado nas dependências do Coi
tarinense.
Todos os alunos do Curso Eleme

nino Jesus poderão participar da ex

podendo inscrever fotos do tama

branco e preto ou a cores. Todas
deverão ser entregues até o dia
junho, com molduras que poderá
simples folha de papel branca, ta
cio, contendo nome do aluno, título
legenda e referência à Exposição
fica.
O Departamento Cultural, com a

ração da Real Color distribuirá
entre os participantes. Incentive se

participar.

Entrou em vigor a partir do úl­
timo dia 23 as novas instruções
para cobrança de multa e. juros
sobre parcelas da anuidade esco­

lar vencidas. A resolução ante­

rior determinava a cobrança pura
e simples de 10 por cento sobre o

valor da prestação. Em função
destas mudanças a Tesouraria do'
colégio está alertando. os pais
para as novas instruções: após o

vencimento até o final do mês
cobrar seis por cento sobre o

valor da prestação; nos meses

seguintes, além dos seis por
cento normais, cobrar as parce­
las corrigidas de acordo com a­

média das variações das ORTs no
semestre anterior.

A tesouraria do CEMJ está à.
disposição dos pais para maiores
esclarecimentos e para informar
os índices, de variações das

ORTNs, que neste semestre é de

6,3 por cento.

o dia deOggi chegou. E com isso você
ganha um carro novo, surpreendenie.
O avançado conjuntomecânico

.doOggi, seu motor transversal de 13000:,
a àIcooI ou a gasolina, com câmbio
de 5 marchas, tem ótimo desempenho.
Com máxima economia. Porque oOggi
é o únicoautomóvel nacional que
incorporao "cut-off", um moderníssimo
dispositivo eletrônico de controle
do fluxo de combustível no carburador.
Oggi temum estilo muitoatual.

Um estilo que se revela em cada detalhe.
No acabamento interno, deextremo bom

gosto, com revestimento em veludo
damais alta qualidade. Nos bancos dian­
teiros reclináveis, com apoios para cabeça.
OOggi é um autêntico 3 volumes, com
compartimento paramotor, passageiros

- e porta-malas. Independentes, bem
definidos, E muito bem aproveitados.
O porta-malas doOggi tem capacidade

para 450 litros. Tem amplo espaço livre,
não obstruído nem pelo estepe, que é
inteligentemente colocado junto aomotor.
Outra exclusividade em sua categoria.
OOggi representa tudo o que a Fiat

sabe sobre automóveis. É a última palavra.

Financiamenlo Fiai até 24 vez�s.
Cônsórcio com as 6 primeiras parcelas fi

Carros usados c;om pranlia exclusiva
"bom senso"

Fone - 44.5244
. . i:

'
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Médicos advertem 'sobre
as doenças do inverno

os maiores com suas crianças e

essoras devem ajudar seus alu­
usar agasalhos adequados para
s do dia. Neste mês a tempera­
ixa, começa o inverno e com ele
'rie de doenças comuns nesta
do ano. O confinamento, as

s aglomerações, a falta de circu­
e ar e falta de cuidados com o

mentarn as incidência de doen-

ndo os pediatras Anísio Ludo­
Luiz Napoli é comum nesta
o ano as doenças causadas por
do aparelho respiratório e in­

. "Estas doenças mal curadas
aaravar-se, transformando-se
nças de fundo bacterolóeico.
s devem ter um cuidado muito
com seus filhos", sezundo o

LnizNapoli.
diatra Anísio Ludowia explica
viroses são mais comuns neste

, atingindo o aparelho respira­
mo resfriados comuns, gripes,
ite. Estas doenças mal curadas
se transformar em penurno­
is as bactérias atacam um or-

o debilitado.
'

ecções nas vias aéreas, dois ou
s de temperatura do corpo ele­
orisa, tosse seca, dor no corpo,
apetite são alguns sintomas
em levar as doenças de fundo
lógico, como pneumonia, otite
atite.
Primeiros sintomas de resfria­
mães, segundo o médico Luiz
devem manter seus filhos bem
ados, sem exceder no aza­
ar bastante líquido, repouso
, muita vitamina C, dar anti­

s e não mandar as crianças à
"A criança tem que ficar em
e indo à escola, além de gastar
ela irá transmitir o vírus da
do resfriado". .

Como se transmite
As mães e pais devem ter cuidados,

alertam os médicos referindo-se à hi­
giene e alimentação. É necessário
também não agasalhar muito as crian­
ças; pois elas costumam correr muito,
suam e depois voltam sempre para um
ambiente fechado e frio. Esta mu­

dança brusca de temperatura facilita a

ação dos vírus ..

O, transmissor destas viroses é o

próprio homem, por isso todo o cui­
dado é pouco. Os pais devem estar
atentos a qualquer sintoma de anorma-

,

lidade, procurando sempre o médico
para atender a criança a tempo.
O clima úmido neste período, os

ambientes fechados, as mudanças
constantes de temperaturas, o contato
permanente 'com outras pessoas, au­
mentam o contágio.

Outras doenças

Neste, período do ano são menos

frequentes as doenças infecto­
contagiosas, como sarampo, rubéola,
devido ii constante campanhas de va­

cinação. Mas ocorrem também outras
doenças, eventualmente, como infec­
ções do aparelho eastrointestinal, por
vírus, devido ao excesso de chuvas,
transbordamento de fossas e outros,
como a hepatite, salmonelose e infec­
ções bacterianas intestinais, conhe­
cida como diarréias.

Com relação ao surto de hepatite,
registrado na cidade nos últimos dias,
os médicos recomendam que a qual­
quer sinal característico da doença os

pais devem procurar os pediatras.
O colégio tomou algumas medidas,

conforme uma circular encaminhada
aos pais. O Departamento de Saúde
Pública realizou exame," da água do
colégio, pediu a intensificação das
medidas de higiene, as crianças que

Com o trio as crianr,;as
ficam expostas
aos vírus da gtip«,
diminuindo d

sua tesisiénc! a (J toe/o
o cuidado p pouco,
Os pediatras LLÚ/

Napolia p Anísio

Ludowig Falam soor»
os cuidaqos (/ll('
as 'mães p proft'",ord,'
devem tpr cum

as criança" /ws/('

ppríodo do ano,

Leiam o qUi' o,,

medico» fald11l d

respeito e/o

assunto <fi

tiveram contatos com algum portador
de hepatite devem tomar uma dose de
eama-alobina, visando uma maior pro­
teção contra a doença.

. Os médicos, recomendam que os

pais observem os seguintes sintomas:
dor abdominal, dor no fígado, fehre
baixa, astenia (desânimo, fraqueza,
cansaço);' urina escura, fezes, brancas
e icterícia. Em caso de suspeita cha­
mar o médico e deixar a criança em

repouso absoluto.

Surto de Pedículoses

O piolho como é conhecido registra
uma incidência muito zrande na cidade
e por' este motivo os médicos pediatras
tamhém chamam a atenção dos pais
para certos cuidados de higiene que
devem ter corri seus filhos. E uma pa­
rasita que aparece exclusivamente no

Qomem, alojando-se nos cabelos e

couro c-ibeludo. Ele alimenta-se de
sangue e numa periodicidade de duas
vezes ao dia.

,\1ortos os piolhos deixam as cha­
madas lêndias que são seus ovos. A
cada oito dias 'elas se transformam em

larvas e depois em piolhos. Desta
forma a cada três semanas após cada
postura de ovos surge uma nova gera­

ção.

Os pediatras condenarri o uso de

qualquer inseticida em pó, eles prefe­
rem os tipos shampu ou loção, que
devem ser aplicados conforme a indi­
cação, num período não inferior a 10
dias. As mães devem fazer observação
periódica nos filhos, pois a transrnis­
são pode ser feita por contato. Os mé­
dicos recomendam loções tipo Scahin,
Sarnapirn ou l.endrez. Qualquer difi­
culdade é recomendável procurar um
médico, pois os piolhos podem provo­
car feridas no ouro caheludo.

'

Visita a Camboriú
Saímos de Florianópolis às

sete horas da manhã de frente
do Colégio. Os pais nos olha­
vam alegrese ansiosos. Logo
em seguida estávamos pas­
sando' embai "O da Ponte
Hercílio Luz e paramos de­
pois dela, para esperar o ôni­
bus onde estão nossos ami­
gos. Estamos próximos 'a
Rodoviária Rita Maria.
Logo em seguida passa­

mos sobre a ponte Colombo
Salles e hi embaixo vimos
caiaques e u-rnbém movimen­
tos da construção da terceira
ponte.

Percorremos a Via Ex­
pressa, onde' podemos avis­
tar o Shopping Center !ta­

euaçu , que fica localizado ú
direita. Paramos pra receber
.urn de nossos amigos.
-Uma hora depois estava­
mos entrando no município
de Tijucas, ao lado direito da
estrada 'vimos um canavial
imenso. É neste município
que está localizada a USA.TI,

uma usina de açúcar. A. pai­
sagem é muito bonita. Avis­
tamos morros, árvores, ca­

sas, gado e plantações de
milho, mandioca, aipirn ,

coco, hanana e cana-de­
açúcar.

Passamos sobre a ponte do
Rio Tüucas, onde fica locali-'
zada a cidade de Tijuca�, I;í
embaixo e hem próximo esui
localizada a Cerárnicu
Porto-Belo.

Ao passarmos a praia de
I tapema. Morro do Cortado e

do Boi e logo avistamos o

Parque da Citur, onde che­
gamos ús oito horas e 30 mi­
nutos. Lti fomos hem recebi­
dos, vimos aves rapinas, tre­
padoras, pernaltas, corredo­
ras, galináceos e etc ...

Vimos tamhém peixes.
mamíferos, répteis, bovino-;

,

asininos, eqüinos, bovinos e

outros animais da nossa

fauna.
� Retornamos a Florianópo­
lis às"J() horas e 45 minutos,
(Fahrízio Libernto)

Viagem a Laguna
Saímos do Curso às 7 ho­

ras, fizemos o contorno pela
Avenida Baía Norte, passa­
mos pela rodoviária e che­
zarno.. ao Continente através
da ponte Colomho Salles.
Para chegar à BR 101 usamo"

a Via Expressa. Passamos

pelo município de São José e

-virnos pela janela a área in­

dustrial deste município.
Passamos pela Palhoça. pela
entrada do município de

Santo Amaro da Imperatriz e

depois pelo vlorro do Carnbi­
rela, o ponto mais alto da re,·

ziâo.

Passamos por Enseada de

Brito lugar onde Domingos
de Brito Peixoto chegou
antes de fundar o povoado de

Laeuna, Continuando nOSSH

viagem passamos pelo Morro

dos Cavalos onde vimos al­

eumas casas de índios e os

meandro .. , que são voltas que
o rio dá. Passamos por Paulo

I.ope ...
'

Percorrendo a BR 101 oh­
servarnos que a vegetação é
muito pohre em conseqüên­
cia do solo que é muito are-

noso. São poucos os que
ainda plantam mandioca
nesta região: Passamos por
fmhituha e, vimos a l.aeo«
.vlirirn. Continuando nossa

.viazern passamos por Vila

Nova, que foi uma das pri­
meiras povoações açoriana"
do nosso Estado. De lrnhi­
tuha até Lacuna fomo.. la­

deando a e .. tradu de ferro
Dona Tereza Cristina. Vimo"
a praia de ltapirubá.
'Chegando em I .aeuna vi�i­

tamo .. o ,vI:lI:co de Torde .. i­

lhas, o museu de Anita Gari­

haldi, o monumento de

Anita, a praça da Igreja, a
.

Igreja de Santo António, a

casa de Anita Gar iha ldi ,

vimos o busto de Giuzepe
Garihaldi.

Ao meio-dia fomos alrno­

çar no restaurante Xaneu, na

volta passamos em Imhituha
onde ficamos conhecendo o

Porto Henrique Laces, a in­

dústria de cerâmica e a indú-­

tria de ácido sulfúrico e fos­

fórico. No final da tarde che­

gamos de volta a nossa es­

cola. IRosane Linhares de

Oliveira).

.�.Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Novas turDlas As melhorias na
creche do curso

2.0 PERloDO - MA
La SERIE - MATUTINO
01. Jaélci.o L. Francísco RI=""
beiro
02. Gustavo Mateus Rosa

03. Marcela Meire!les Martins

04. Arturo Ugalde Canitrot

OS. Alexandre Augusto Avelar

Nogueira
06. Cristhiene Paiva Rohden

07. Lucas Trombetta Brandão

OS. Marcelo Luciano Vieira de

Mello�
09. Mictlelly Cristina Ribeiro

10. Márcia Goldschmidt

Conte
H. Sylvia Caldas Pereira-de

Mello
12. Estefânia Ibarra Dobes

13. Ana OUvia Freiberger
Nunes

a Bianca Sodré
a Micheli Bohn
na Büchele
cio Sérgio Mendes G. Jú-

ardo de Avelar Lamy
ré Luiz D. Soares
nio de Arruda Lima
ando Simoni

rton Luiz Magalhães
riela Amorim Messima
na Avelar Nogueira
sa M. Takaschima
ardo Davi Cordeiro
n Tais F. Silva
ssa Nogueira .

rigo. de Mesquita Vieira

rigo Motta de Andrade
ina Neli de Souza
há Wolter Bittencourt

01. Ana Paula Ter
02. Ana Carolina
03. Alessi Eduar
04. camua Petry
05. Camilo Trevi
06. Car.olina S.
07. Cláudia Zikan
08. Camila R. Oli
09. Débora Elisa
10. Eduardo Dua
11. Priscilla Kari
12. Patrick Rodri
13. Rafael Trom
14. Ricardo Luiz
15. Alexandre Me
16. Marcos Auré
17. Jerusa Pereir
18. Kenia de OHI

MATERNAL II - VESPERTINO 18. Rubens Ricardo Brunetti
Filho
19. Vanessa Cardoso da Silva
20. Terence S. Coelho
21. Felipe Couto da Silva
22. Marihã Renaty F. Miranda
23. Felipe H. Rabelo
24. Alessandra Zappelini
25. Danleta.Sebasnanes

26. Flávia Lima Ribeiro
27. Gustavo Drumond Ramos:
28. Gustavo Garcia Maes
29. Helena Berton Eidt
30. Kristina Machado Kalafa­
tás

31. Luiz Flávio Loureiro dos
Santos'
32. Marina Machado Botelho
33. Natália Lorenzetti
34. Patrlcio Borba Neto
35. Renata Felipe Ferrari
36. Renata Travancas Tou­
rinne
37. Tatiana Garcia Olivei-ra
38. Vanéssa Papaléo' de
Souza'

.

39. Vitor de Queir6z Piacen­
tini

3.0 PERfOOO - VESPERTINO
01. Fernanda Benedet
02. Raquel Padilha Hurtado
03: Renata Carvalho dos Santos
04. Tatiane Zanellato F. Meyer
05. Fabiola Alves Brunetti
06. José Leonardo Silva Barbosa
07. Ivo Stefanovich Júnior
OS. Leila Posenatto Garcia
�. Marcelo Kroin
10. Murilo Bonato Collaço
11.. Rafael Perfeito May
12. Samuel R. Lorenzi
13. Thiago H� 'Freitas
14'. Roberto Henrique de Souza
Silva
15. André Augusto M. Fonseca
16. Cristina da Silva Schreiber

17. Kariele Cascaes
18. Marx Vamerlati Santos
19. Richard Anthony Rosa
20. Rodrigo Antonio S. Almeida
21. Andréa Martins de Souza
22. Nicholle da Souza da Silva

23. Bianca F. Mitke
24. Cassiano Níetrnes Bet
25. Danielie Tavares Fernandes
26. Daniela Teixeira Mafra
27. Gibran Romão
28. Martha Betty Viscarrra Mot-
tana

.

29. Nicolle Matias
30. Samantha Grimm Cabral
31. Tiago Noguti
32. Wanderley Guimarães Júnior

P SÉRIE - VESPERTINO
01. André da Silva de Oliveira

02. Cristine Moreau B. de Oliveira

03. Dulce de Queiroz Piacentini

04. Fabiana Millen Carlin
05. Flávia Melissa de Souza'
06. Gustavo H.S.S. Sartin
07. Janarna Bez Lopes
OS. Lilian Viscarra Mottana

09. Luiz Henrique Girardi
10� Rafael Iconomos Cerri
11. RenataCarlinKilian
12. Rogério Giordani Pereira
13. Sandra Pereira
14. Victor Lonardeli
15. Virgrnia Brodbeck Bolzani

16. Elisa de Oliveira dos Santos

17. André Luiz Meira Kersten
18. Fernanda Trajano Scaram­

bone
19. Daniele Gossenheimer Rodri­

gues
20. Vanessa Lange Lima

01. Diogo Ramos Scussel

02. Cristian D.B. Valeria
03. �ilval1 Sidrônio de Freitas

Júnior
04. Alexàndre M. de Souza

Fritzke
05. Júlia Garcia
06. Carla Maria Wojcikiewcz
Caldas
07. Fernanda Schlemper Ca­
rioni
OS. Fernanda Teske Demetri

.' 09. Jacqueline Alexandre

Martins .

10. Guilherme Bernardini dos

Santos
11. Guilherme Lonardeli Neto

12. Joanna Horn de Freitas
13. Luciana Mota Beck

.

14. Marcos Toniolo
13. Olavo Pereira Oliveira
14. Patrick S. Coelho
15. Ricardo Miranda de Mi­

randa
16. Robson LuiZ' Vieira

.

17. Rubem Moritz da Costa

Neto

A transferência de parte do curso para'
Anexo ,\<ladre Afonsa, nas dependências do
Colégio Catarinense propiciou ao CE.\<lJ or­
zanizar, como sempre pensaram as irmãs, a'
creche. Até o ano passado ela funcionava
dentro das dependências internas da escola,
o que não era considerado como ideal. Ás
crianças de três meses a dois anos necessita­
vam de ummaior isolamentopara a sua sezu­
rança. Evitando o contato com os demais
alunos e diminuindo os riscos de contágios
de doenças infecto-contagiosas e de fundo
virótico.
Assim este ano a escola destinou uma casa

isolada, nos fundos do terreno, próximo a

entrada da Casa de Saúde São Sebastião,
com entrada independente das demais.

"Fomos obricados a construir novas instala­

ções, que consideramos adequadas, temos
uma área independente, destinadas apenas

aos bebês, área para hanho de sol e um local

sem escadas o que é importante para a segu­

rança destas crianças".
Segundo a Irmã .\<laria Pauli foi um sacrifí­

cio que só veio beneficiar o CE.\<lJ. A princí­
pio a creche deve atender aos filhos das pro­

fessoras e funcionárias do Curso e do Colé­

gio Catarinense, mas como tinha'vagas elas

foram estendidas para os irmãos dos alunos

da escola. "Evitando inclusive de fazer con­

vênios com empresas, como a CEF, para

podermos atender melhor nossa clientela".
Para a Irmã Jaqueline, no entanto no curso

pré-escolar apreferência dos pais foi muito
-

grande, obrigando a escola a contratar rrrais
cinco pessoas para atender este novo serviço
que a escola presta -a coletividade. Foi con­
tratada uma auxiliar de enfermagem que
cuida da orientação da saúde e da higiene da
Creche. Uma mãe médica ficou responsável.

voluntariamente, pelo atendimento médico e

vem dando uma atenção semanal as crian­

ças.

Às novas dependências

No editorial deste número, a diretora Irmã
.\<laria Pauli explica e detalha o que foi feito
para melhorar as instáções do CEMJ e oseu

_

atendimento pedagógico. Ela estabelece e

compara números com os anos anteriores e
fala das vantagens que os clientes, pais e

professores ganharam com esta ampliação.
- No início as reclamações foram-muitas,

principalmente para quem tinha filhos nos

dois colégios. Mas com o tempo estas recla­
mações foram desaparecendo, os pais foram
perdendo o medo, adaptaram-se melhor, en­
contraram um caminho mais curto, ganha­
ram coragem e hoje já não existe tanta re­

clamação.
Para a Irmã .\oIaria Pauli os beneffcios

foram bem maiores. Foi mais fácil do que
elas pensavam. Diminuiu-se o número de
alunos por turma, o que era uma constante

de reclamação nos anos anteriores. De 42 a

43 alunos por sala, hoje o coléeio.possui uma
média de 29 alunos por turma, o que facilita o

trabalho dos professores.
- Desta maneira os alunos podem ser he­

neficiados e acompanhados melhor. Tive­
mos que contratar uma atendente do edu­
cando, que está diariamente com o

aluno, acompanhando seus passos dentro e

fora da ·escola, substituindo a dirlção
quando estamos ausentes e dando sezurança
e apoio aos nossos alunos.

Para a direção do colégio o resultado esta
sendo bem melhor do que esperam e os pia­
nos estão no editorial da página dois.

2.· 1-3.·5 e 4.•5' Fávero Xavier

nNO e MBira Kersten
erme Alberto Duarte

01. Luciana Per rdo Pereima de Oliveira I

02. Cláudio Han
03. Ana Lúc;ia P.
04. Alessandra s Paulo Matias
05. Arnaldo Már io I. da Rosa
06. Débora Quiri Simões de Almeida
oi Eduardo Ca Vigato Morais
08. Fláv.ia Mart Beatriz S. de Almeida
OS. José Lamir. slon David Schmidt
10. Marcelo Ed Chrystine Corrêa San-
11. Fernando Lu

.

12. Giscard Sie' Schmidt Sant'Ana
13. Eberson AI o Pierri
14. Carlos And. r Regueira Coalho'
15. Huan Go Cristina Vigato Morais
16. Tristana Ga o Fischer Zornig
17. Alexandre G Louise Preve Ribas

MATERNAL II - MATUTINO

01. Alexandre W. Maar
02. Camilla Costa Silva
03. Marco Aurélio Lang Scoz
04. Fernando Santos Oliveira
05. Fabricio Oliveira do Valle
06. Gustavo de Mattos Jahn
07. Leonardo Pereira Mannes
OS. Marcella Ribeiro Gomes
09. Patrícia Saraceno -Corti_
10. Pryscilla Oliveira Müller
11. Renata Alves Pires
12. Ricardo Francisco Leba­
benchon
13. Thais Regina Luz
14. Thais Schmitz Serpa
15. Mônica Bonelli Paulo
16. Antonio Donner Pirajá
Martins Filho
17. Cristiano de Amarante
18. Fábio Otto do Amaral

Pfützenreuter
19. Gizelle M. Coutinho
20. Nicolas Gonçalves Pontes
21. José LuizCavichioli Junior
22. Diogo Silva Romera

_

23. Rataela Kehrig Silvestre
24. Mariana Medeiros Vieira

. 30. Diogo Andrei Benvenutti
31. Maria Márcia Maia
32. Patrick Vieira Varaschin
33. Rebecca Rocha Ramalho

34. Russel Moreno. de Aze­

vedo
35. Edson Ribeiro Colombo

25. Antonieta Eloisa K. Acosta
26. Alexandre' Rafael Mel-

qulades Elias
.

.

27. Carolina Gianna da Silva
28. Fernando Melqulades
Elias Júnior
29'. Caroline Morelli

2.·s- 3.·s e4.·s SÉRI ES - MATUTINO
01. Adriano R. Torres
02. Fernanda Reikal Lima
03. Márcia Regina Corrêa da Silva
04. Reinaldo de Toledo Maluli
Filho
05. Bruno Megumi K. Takaachima
06. Carlos Henrique Araújo de Mi­
randa Gomes
07. Cristiano Ramulpho Müller
08. Daniela de A Schmitt
09. Maurrcio Rafael Bur'ln
10. Raquel Schlindweim
11. Paulo Roberto de Miranda
Gomes

.

12. Juliano da Cruz
13. Daniela'de Senna Eyng
14. Fabricia Gesser de Miranda
15. Janice Koarich Wagner
16. Frederico Augusto Avelar No-
gueira _

17. Mara Lúcia de O. Preis
18. Alberto Augusto W. Salomon
Júnior '.'

19. Ana Paula Lapolli
.20. Carlos Tadeu Sodré Júnior
21. Christiano Freiberger Nunes
22. Gustavo Viviani de Souza
23. Ketherine Kerko Irie
24. Márcia Regina de O. Preis
25. Paulo André Silva Lins
26. Rubens Miguel de Souza Jú­
nior
27. Giscard Siervo Conte
28. Alexandre Karazauva Takas­
.chima
29. Fernando de Miranda Gomes
30. Jorge Aurélio de Amorim Be­
zerra
31. Adriano Mateus Rosa
32. Clavton de Valaas
33. Fabiano Carminatti Zago
34. Juliano Kinsler da Silveira
35. Cândida Romiria V. de Mello
36. Décio Prates de Albuquerque
37. Gia Kroaff
38. Mariana Sartori Sobreira
39. Naiara Brancher

2.0 PERIOOO - VESPERTINO

01. Alexandre de O. dos Santos

02. Camila de Sieno
03. Fabiana Moritz
04. Juliana Noguti
05. Ramon Beber dos Santos
06. Sabrina Martins Mendes
07. Oatharina Fretta Caldas -

08. Fernanda Cordeiro de Oliveira

OS. GerusaCorrêa de Souza
10. GustavoCorttnhas de Oarvalho
11. Joice Schutz
12. Márcio Alberto de Lima Caval­
canti
13. Maria Fernanda Vieira

14. Rafael Lange Lima

15. Tatiana de B. Simóes- de AI­

maida
18. Nellion Santos Mitk� Neto

17. Pablo B. Garcia
18. Beatrice Vasconcellos Ferreira
19. Carolina Ferreira Daux
20. Carollne Amanda da Rosa

21. Eduardo Beduschi Teske
22. Fernanda da Silva Pereira
23. Fernando Pereira
24. Francisco José Américo de

Barros
'

25. Jaymini Pravinchandra Shah

26. João Bosco Dantas Filho
27. Marvio Menegotto Hentschke

28. Marcos Roberto P. de Souza
29. Pedro Machado de Lima
30. Rafael Gallotti Maciel Goulart
31. Rafael Tavares Fernandes

32 .. Ricardo Amaral Peruzzo
33. Rodrigo Alfredo Schmitt
34. Cristina Garcia dos Santos

TURISMO
HOLZMANN

Oferece Excursões' a Disneyworld e

Epcot Genter. Salda dia 15 de junho.
Serão 15 dias de viagens.

Roteiro de primeira com guia,
acompanhante e médico exclusivo.

Informações pelos telefone_s: 22.0688 - 22.1955

Rua Conselheiro Mafra, 53 SobreloJa 1

Prioridade aos pequenosTVCltarínen&e,
de__àSantaAG�NCIA DE VIAGENS

EMBRATUR 00644.0041-1 - CAT. "A" I A T A 57·6·9695 SANTACATARINA
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As melhorias na
creche do curso

a Bianca Sodré
a Micheli Bohn
na Büchele
cio Sérgio Mendes G. dú-

ardo de Avelar Lamy
ré Lu iz D. Soares
nio de Arruda Lima
ando Simoni
rton Luiz Magalhães
riela Amorim Messima
na Avelar Nogueira
sa M. Takaschima
ardo Davi Cordeiro
n Tais F. Silva
ssa Nogueira .

rigo de Mesquita Vieira

rigo Motta de Andrade
'na Neli de Souza
hã Wolter Bittencourt

3.· PERfOOO - VESPERTINO
01. Fernanda Benedet
02. Raquel Padilha Hurtado
03: Renata Carvalho dos Santos
04. Tatiane Zanellato F. Meyer
05. Fablola Alves Brunetti
06. José Leonardo Silva Barbosa
07. Ivo Stefanovich Júnior
08. Leila Posenatto Garcia
�. Marcelo Kroin
10. Murilo Bonato Collaço
11.. Rafael Perfeito May
12. Samuel R. Lorenzi
13. Thiago H. 'Freitas
14'. Roberto Henrique de Souza
Silva
15. André Augusto M. Fonseca
16. Cristina da Silva Schreiber

17. Kariele Cascaes
18. Marx Vamerlati Santos
19. Richard Anthony Rosa
20. Rodrigo Antonio S. Almeida
21. Andréa Martins de Souza
22. Nicholle de Souza da Silva

23. Bianca F. Mitke
24. Cassiano Nielrnes Bet
25. Danielle Tavares Fernandes
26. Daniela Teixeira Mafra
27. Gibran Romão
28. Martha Betty Viscarrra Mot-
tana

.

29. Nicolle Matias
30. Samantha Grimm Cabral
31. Tiago Noguti
32. Wanderley Guimarães Júnior

A transferência de parte do curso para'
Anexo Madre Afonsa, nas dependências do
Colégio Catarinense propiciou ao CE.\1J or­
eanizar, como sempre pensaram as irmãs, a
creche. Até o ano passado ela funcionava
dentro das dependências internas da escola,
o que não era considerado como ideal. Às
crianças de três meses a dois anos necessita­
vam de um maior isolamento para a sua seeu­
rança. Evitando o contato com os demais
alunos e· diminuindo os riscos de contágios
de doenças infecto-contagiosas e de fundo
virótico.
Assim este ano a escola destinou uma casa

isolada, nos fundos do terreno, próximo a

entrada da Casa de Saúde São Sebastião,
com entrada independente das demais.
"Fomos obricados a construir novas instala­

ções, que consideramos adequadas, temos
uma área independente, destinadas apenas
aos bebês, área para banho de sol e um local
sem escadas o que é importante para a segu­

rança destas crianças".
Segundo a Irmã Maria Pauli foi um sacrifí­

cio que só veio beneficiar o CEMJ. A princí­
pio a creche deve atender aos filhos das pro­
fessoras e funcionárias do Curso e do Colé- .

zio Catarinense, mas como tinha'vagas elas
foram estendidas para os irmãos dos alunos

da escola .•. Evitando inclusive de fazer con­
vênios com empresas, como a CEF, para
podermos atender melhor nossa clientela".
Para a Irmã Jaqueline, no entanto no curso

pré-escolar a' preferência dos pais foi muito
grande, obrigando a escola a contratar nrais
cinco pessoas para atender este novo serviço
que a escola presta a coletividade. Foi con­
tratada uma auxiliar de enfermagem que
cuida da orientação da saúde e da higiene da
Creche. Uma mãe médica ficou responsável.

.

voluntariamente, pelo atendimento médico e

vem dando uma atenção semanal as crian­
ças.

As novas dependências

No editorial deste número, a diretora Irmã
.\1aria Pauli explica e detalha o que foi feito
para melhorar as instações do CEMJ e o seu

.

atendimento pedagógico. Ela estabelece e

compara números com os anos anteriores e

fala das vantazens que os clientes, pais e

professores ganharam com esta ampliação.
- No início as reclamações foram-muitas,

principalmente para quem tinha filhos nos

dois colégios. Mas com o tempo estas recla­
mações foram desaparecendo, os pais foram
perdendo o medo, adaptaram-se melhor, en­
contraram um caminho mais curto, ganha­
ram coragem e hoje já não existe tanta re­

clamação.
Para a Irmã víaria Pauli os benefícios

foram bem maiores. Foi mais fácil do que
elas pensavam. Diminuiu-se o número 'de
alunos por turma, o que era uma constante
de reclamação nos anos anteriores. De 42 a

43 alunos por sala, hoje o colégio possui uma
média de 29 alunos por turma, o que facilita o

trabalho dos professores.
- Desta maneira os alunos podem ser he­

neficiados e acompanhados melhor. Tive­
mos que contratar lima atendente do edu­
cando, que está diariamente com o

aluno, acompanhando seus passos dentro e

fora da -escola , subvtituindo a dir�ção
quando estamos ausentes e dando sezurança
e apoio aos nossos alunos.

Para a direção do colégio o resultado esté
sendo hem melhor do que esperam e os pla­
nos estão no editorial da página dois.

Favero Xavier
e Meira Kersten
erme Alberto Duarte
rdo Pereima .de Oliveira,

a da Cunha
Paulo Matias

lo I, da Rosa
Simões de Almeida
Vigato Morais
Beatriz S. de Almeida
ston David Schmidt
Chrystine Corrêa San-

Schmidt Sant'Ana
o Pierri
r Regueira Coelho'
Cristina Vigato Morais
o Fischer Zornig
Louise Preve Ribas 2.·s- 3.·s e4.·s SÉRIES - MATUTINO

01. Adriano R. Torres
02. Fernanda Reikal Lima
03. Márcia Regina Corrêa da Silva
04. Reinaldo de Toledo Maluli
Filho
05. Bruno Megumi K. Takaschima
06. Carlos Henrique Araújo de Mi­
randa Gomes
07. Cristiano Ramulpho Müller
08. Daniela de A. Schmitt
09. Mauricio Rafael BuM
10. Raquel Schlindweim
11. Paulo Roberto de Miranda
Gomes

.

12. Juliano da Cruz
13. Daniela'de Senna Eyng
14. Fabricia Gesser de Miranda
15. Janice Koerich Wagner
16. Frederico Augusto Avelar No-
gueira _

17. Mara Lúcia de O. Preis
18. Alberto Augusto W. Salomon
�n�r

.

19. Ana Paula Lapolli
.20. Carlos Tadeu Sodré Júnior
21. Christiano Freiberger Nunes
22. Gustavo Viviani de Souza
23. Ketherine Kerko Irie
24. Márcia Regina de O. Preis
25. Paulo André Silva Lins
26. Rubens Miguel de Souza Jú­
nior
27. Giscard Siervo Conte
28. Alexandre Karazauva Takas­
.chima
29. Fernando de Miranda Gomes
30. Jorge Aurélio de Amorim Be­
zerra
3·1. Adriano Mateus Rosa
32. Clavton de Valaas
33. Fabiano Carminatti Zago
34. Juliano Kinsler da Silveira
35. Cândida Romiria V. de Mello
36. Décio Prates de Albuquerque
37. Gia Kroeff
38. Mariana Sartori Sobrei ra
39. Naiara Brancher

Prioridade aos pequenos<)
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CANAL 12 - FLORIANOPous
.
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É só pensar:

que vai dar pé.

Responda logo:

/!
""' 1 � Qual o pé que mais se arrasta?

.?)
�

�.
.,.�

2 - Qual o pé que cai do céu?
»: 'i}

'í
3 - Qual o pé que sopra bem forte?

.a,
.,.,

4 - Qual o pé que a gente comei

5 - Qual o pé que faz poupança?

.A,.
V ...... • A-.

V�·

TESTE

Qual das quatro linhas chega até o cubo?

'. Papo de pescador

Ç)'
V

''Seu'' Joio
l'tUalando

••rdD ou mentlra7
Está fil/lindo
vllrdadll.
ESIIo
teitor procurllr,
VIIi encontrar

umpllixlldo
tllmllnhodo

qui II/II PISCOU.

"t,

'i/

TESTE

Quantas estrelas de seis pontas você pode
ver?

Passe um fim de semana no Floph. E desfrute do seu maravilhoso

.seruiço 5 estrelas.
.

Visitas de estudos

Laguna e Petrópolis
Durante os meses de março e'abril, os alunos da escola

realizaram vários passeios de estutos com diferentes objer,
vos em várias localidades de Santa Catarina.

.

As terceiras séries visitaram a cidade de Laguna, ond

puderam observar aspectos importantes da História de Santa
Catarina. A cidade onde nasceu Anita Garibaldi, heroína da

Revolução Farroupilha, que foi um movimento revolucioná
rio liderado pelos pecuaristas brasileiros do Rio Grande d

Sul, que se rebelaram contra a cobrança de impostos d

governo e contrà a importação de carne do Uruguai. A revc

lução foi iniciada em 1835 e durou até o ano de 1845, quandi
foi instalada no Sul do País a República Piratini. Em Laguna
uma das cidades importantes, neste movimento, os alunos d
CEMJ visitaram também a casa onde nasceu AnitaGaribaldi
onde hoje está localizado um museu em sua homenagem.

Os alunos destas turmas visitaram ainda a localidade d
Ribeirão da Ilha, tornando conhecimento da arquitetura d
início da colonização açoriana em Florianópolis. O grup
visitou o museu ali existente. No centro da cidade o gru

esteve nas dependências da Empresa Brasileira de Correiros:
Telégrafos, onde além de conhecer suas instalações, os alu­

nos tiveram a oportunidade de postar uma carta .

As freguesias e turismo
As turmas da segunda série estiveram visitando a locar

dade de Santo Antônio de Lisboa, uma das primeiras frezue
sias fundadas em nossa ilha. Este passeio serviu para que
alunos tivessem um contato maior com a realiadde históri

da Ilha, aprimorando seus conhecimentos sociais,
Por sua vez os alunos das quartas séries estiveram e

Balneário Camboriú, visitando o parque de" Exposições d

Citur, onde realizaram importantes, observações sobre

nossa fauna e flora. Estes mesmos alunos estão se preparand
para uma viagem de estudo à cidade de Petrópolis, previs
para 'este mês.
Naquela cidade os alunos do CEMJ terão oportunidade

visitar locais históricos do período imperial no Brasil. Há um

expectativa do passeio de estudos fazeruma parada na cidad
do Rio de Janeiro, quando os alunos deverão visitar o .\1us

Nacional, localizado na Quinta da Boa Vista, Qnd
encontram-se aspectos da fauna, flora e documentos histón

cos da História do Brasil.

Plantas e vizinhos
As crianças das primeiras séries além de terem conhecid

os vizinhos da escola, realizaram interessante pesquisa sob

as plantas na chãcara do Colégio Catarinense. As turm

foram divididas em pequenos zrupos, sendo que cada u

coletou diferentes partes das plantas. Todo o material ,i
levado para a sala de aula, onde a professora fez as devi

explicações sobre o assunto.

Segurança
Os alunos do Curso Elementar
Menino Jesus das segundas, ter­
ceiras e quartas-séries que está"
estudando no novo prédio da es

cola, no páteo do Colégio Cata­
rinense tem, para os" dias de
chuva um novo esquema de cir­

culáção, conforme o mapa publi­
cado. O número 1 indica a en­

trada de pedestre, nas Ruas Al­
mirante Lamego, Esteves Júnior
e Professor Luiz S. B. da Trin­
dade. O número dois indica a en­

trada de carros, na Esteves Jú­

nior, ao lado da Capela. O nú-

mero três é a entrada de ca

em dia de chuva, para evitar
os alunos precisem andar
chuva. A entrada três é pela R
Professor" Luiz S. B. da Tn
"dade. Percorrendo as setas,

pais dos alunos podem ver a

reção dos carros- na entrada
saída dos alunos, direção d
carros em dia de chuva.

O número quatro mostra o

tacionamento dos ônibus Ab
"

e Pantanal. Os alunos da
caiúva serão levados para
ba,rcarem no páteo do cor
Catarinense.

Ct:.M1.
Iocc.J J.. � .� ,olr.,
��3.-:-,;;"».f..4.';I'�,'J.

... -
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Os planos da diretoria daÀPP
Muitas programações extra-classe serão

ealizadas no decorrer deste ano no Curso
lementar Menino Jesus, todas promovidas
elos diversos departamentos que integram
Associação de Pais e Professores. A cada
o novas idéias surgem e mais movirnen­
da fica aprogramação, ocupandopais, pro­
essores e 'alunos em atividades culturais,
portivas, comunitárias. ,

DEPARTA.\{ENTO CULTURAL
,\1arilina Búrizo Tomelin assumiu a dire­

ão do Departamento Cultural e já neste mês
e maio promoveu um Varal Literário com o

ema mamãe, onde as crianças escreveram

oesias, frases, redações, desenhos e mos­

raram estes trabalhos no almoço oferecido
s mães, realizado no dia 15 de maio, na

elesc. Em junho está programado o início
os Cursos sobre o Método Montessoriano,
om Noções de Matemática .Vloderna, que ..

erão administrados pelas professoras: Irmã
aqueline e professora Elizabeth Gil.
A programação cultural prevê ainda para

unho uma palestra sobre o meio-ambiente,
ma gincana sobre o mesmo assunto do dia 6
o dia 13,encerrando as atividades do se­
undo semestre. Em agosto, de 16 a 22 será
romovida a Semana do Folclore e de 5 a 9 de.
etembro a Gincana da Independência. Dia
I de setembro, Feira das Plantas, cujo plan­
io será iniciado em junho. Em outubro o

partamento hi realizar uma manhã de
'rte, trazendo pintores e escultores para
rincarem com os alunos no pátio do Colé­
'o. A Banda Amor à Arte será convidada
mbém. E em novembro encerrando a pro-
ramação o lançamento do livro das melho­
s redações do Colégio.
O Departamento Cultural funciona como
ma equipe de apoio às atividades comple­
entares da Escola formando equipes de
áes que acompanham os alunos às visitas
os museus, monumentos históricos, horto
orestal ...
ATIVIDADES
Depois da missa dedicada às mães no sá­
do dia 7 de maio, no Colégio Catarinense
m a participação de grande número de
lanças que cantaram e se apresentaram em

rais, números de dança e teatro, emocio-

nando muitas mães presentes, será a vez da
�esta Junina que começa no dia 26 de junho,
as 9.h�ras. Os pedidos para que as famílias
partrcrpern com prendas para a pescaria jáforam feito .. através das crianças.

No dia 21 de agosto, outro almoço come­
morativo, desta vez para marcar a passagemdo Dia dos Pais. Dias 11 e 12 de outubro,
apresentação de uma peça de teatro infantil '

n.o Colégio; com �stribuição de lanche espe-

I cíal. Tambem o Dia do Professor será come­
morado.

No que se refere às atividades esportivas
serão realizados jOgOS, .competições, 'tor­
neios: nos meses de abril, maio e junho, Fu­
tebol de Salão para 1.a e 4.a Séries (mascu­
lino) e Handebol também para 3.a e4.a Séries
(feminino). Serão torneios intra-turmas rea­
lizados aos sábados. No segundo semestre
os torneioS;- serão repetidos. Paral'elamente
aos torneios de futebol �-:: salão e handebol
serão realizados jogos -:te mesa e atletismo.
No Dia da Criança haverá um Passeio Ciclís­
tico.
PROGR.o\.\{.o\S
Diversos programas são também desen­

volvidos pela E ..cola com a colaboração da
Associação. O Programa de Apoio Pedagó­
gico, coordenado por .\1aria Eliane Nogueira
de Lucena visa dar atendimento a alunos,
pais e professores promovendo reuniões e
trabalho extra-classe com grupo de crianças.
O calendário das reuniões prevê encontros
de pais de alunos das terceiras séries no dia
10 de agosto; maternal I eII, no dia 26 de
,agosto; }.°s períodos, 30 de agosto. Em ..e­
tembro as reuniões serão no dia 12, 2.os pe­
ríodos; 19, 3.° .. períodos; 28, 1.0 séries. Dia
28 de outu�ro" �.as séries e dia �7 de no­
vemhro; 4. s senes.

Programa de Divulgação com O Amigão,
Programa de Aperfeiçoamento do Corpo
Docente que pretende dar orientação às pro-:
fessoras, bem como dar oportunidade de
participação em palestras, cursos e seminá­
rios. De 29de ahril a }.O de maio foi realizado
um Seminário Regional da Escola de Pais
com o tema, Pais, Filhos e Tóxicos. De 17 a

20 de julho está previsto o Coneresso da
. Associação das E ..colas Cristãs em São

'Aspecto da missa das,mães deste ano;

Paulo. De 4 a 9 de julho, 2.° Congresso La­
tino Americano de Educação víontessori, de
11 a 16 de julho, Semana de Atualização
Pedagógica no CE.\1J.

.0\ ESCOL.o\ E.o\ CO.\1UNID.o\DE
Sob a coordenação de Eliane Célia .\1. de

Souza, o Programa de Ação Comunitária
fornece mensalmente alimento à Creche de
víorro do víocoté, fazendo campanha junto
aos alunos do CE.\1J. Todos os meses uma'

da, séries colabora e em outubro a campanha
da fralda nova e do brinquedo é realizadapor
todas as turmas.

Além deste programa há o de Apoio à Di­
reção da Escola, com os pais auxiliando a

direção quanto ao estabelecimento do preço
das anuidade .. , holsas de estudo, salário­
educação e outros problemas administrati­
vos.

Dentre os, projetos, 'destacam-se o Projeto

,Biblioteca, coordenado por Dilva Roesner
Lino.que visa enriquecer o acervo bibliozrá­
fico, proporcionar aos alunos oportunidade ..

de descobertas através de pesquisas e expe­
riências, realizar atividades de animação de
leitura; Projeto Escola de Pais, coordenado
por Romeu Trauer, que visa divulgar RO�
associados da APP todas as atividades da
Escola de Pais em Florianópolis através de

. circulares e Informes ..
Projeto Segurança da Criança, coorde­

nado por Joel Canto, com palestras de Edu­
cação para o Trânsito, visando auxiliar as

famílias na orientação das crianças para o

trãnsito como também sohre outros riscos
que surgem no dia-a-dia. víanter contatos
com as autoridades competentes visando so­

lucionar os problemas de trânsito existente"
nas proximidades das áreas ocupadas pelo
,Cu" ..o Elementar .vlenino Jesus.

Lançamento de calças JEANS para todas as idades

Roupás profissionais - Uniformes escolares
ANTIQ,l1ES Fone:

ObjetosAntigos '(0482) 22-6697

Rua Nereu Ramos, 65
Florianópolis

Av. Mauro ,Ra,nos, 194 - Fone 22·9179 • Florianópolis - se

(

.
'

TÓXICOS: uma
, Cerca de 210 pessoas participaram no

dia 30 de abril e l.°'de maio de um Semi­
nário sobre Tóxicos promovido pela Es­
cola de Pais de Florianópolis. As pales­
tras foram proferidas por Dona Alzira
Lopes', presidente dá Escola Nacional de.
Pais, Pe. Eugênio Charboneau e Dr. João
Batista Campello, superintendente daPo­
lícia Federal e Carlos David Castro de.

Souza, delegado de Tóxicos. "

palestra que

agradou aos, Este foi o primeiro Seminário promo­
vido pela Escola de Pais de Florianópolis
sobre Tóxicos, um assunto muito impor­
tante nos dias-de hoje. Os pais presentes
mostraram zrande interesse pelo assunto
e segundo a direção da Escola de Pais

aqui, se fosse repetido o Seminário have­
ria um grande número de pais sinteressa-

•

PaIS e Inestres

dos em assistir as palestras. A Escola de
Pais trouxe ao Seminário também repre­
sentantes das 11 Escolas existentes nou­

tros municípios de Santa Catarina.
SINAIS QUE DEVEM SER OBSER.

VADOS
Durante a palestra foi distribuído um

Boletim Educativo elaborado pelo Centro
de Interação e Integração Humana de SC
sobre "O Uso e o Abuso de Drogas",
com prevenção, identificação e orienta­
ção aos pais de autoria do professor José
Elias Murad.
Dentre os Conselhos o professor

.Vlurad alerta os pais lembrando-os de que
vitaminas, aspirinas, novalzina, novatro­
pina, elixir paregórico são também drogas
e nãodevem 'ser =dministradas aos filhos
sem motivos sér.os ou sem a orientação

\ do médico. Os pa .íevern também evitar
tomar muitos ren ':lios e com muita fre­
qüência diante dos filhos. A droga.', diz
Murad não é substituto do amor, do ca­

rinho e da afeição.

Sobre os sinais gerais do uso de qual­
quer droaa é bom notar "mudanças brus­
cas no comportamento, queda do rendi­
mento escolar ou seu abandono, inquie­
tação, .irritabüídade, insônia ou ao con­

trário, depressão e sonolência. Atitudes
furtivas ou impulsivas, uso de óculos es­

curos mesmo sem excesso de luz, cami­
sas de mangas longas mesmo no calor,
uso de som�m alta'tonalidade e troca do
dia pela noite; são, também, sintomas de

que a criança ou o adolescente está

usando drogas.

'--PaulistasEdeSeguros!!!!!!
SEGURE A,.JJ1��M YQCÊ,AMA.•_
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CEMJ prestigia o Pró-Criança
lim grupo de alunos do colégio esteve pre- " O programa' é pioneiro no país, embora'

sente, no segundo domingo de maio, ao lan- iniciando, pôde impressionar a técnicos da

çamento oficial do programa Pró-Criança, UNICEF - Fundo das Nações Unidas para
que foi realizado nas dependência do Palácio, 'a Infância, órgão vinculado àONU, que pre-
da Agronômica. Este ,encQntro que teve a tendem montar um audiovisual sobre o

presença de mais de mil criaças, represen- Pró-Criança, o qual será apresentado a todo
tando a maioria dos colégios da Grande FIo- o Brasil.
rianópolis, também serviu para que o gover- ,,', A repercussão se deu tendo em vista que
nador Espiridião Arnin e senhora prestassem não existe, a rigor, no país; uma política de
uma homenagem ao Dias das Mães: proteção à infância, notadamente nessa faixa

Desde as .primeiras horas da manhã ás .' etária. e que, por isso, o programa Pró­
crianças participaram de jogos, brincadei- 'Criança teve repercussão a nível nacional.
ras, comeram cachorro quente, beberam re-, A senhora Ângela Amin afirmou também,
frigerantes, tiraram-fotografias com o gover- que existem no Brasil cerca de 600 mil crian-
nador sempre animadas pela Banda Amor a ças na faixa etária dos zero aos seis anos,
Arte, e por um grupo de palhaços. necessitando de ampr.ro e prot eção - só 10
Para a senhora Angela Amin o encontro por cento delas são ,ar:t!ndida'i h, lje e em cada

serviu também para desmistificar o Palácio 100 mortes de crianças, 20 es.âo situados
da Agronômica, abrindo suas portas à co- dentro desta faixa de idade.

.

.nunidade. Sobre o lançamento da campanha Na oportunidade 3S autoridades estaduais

Pró-Criança, a primeira dama do Estado, informaram que será lançado no próximo
explicou que é um projeto prioritário, desti- ano o programa "Direito da Criança", que
nado a beneficiar crianças de zero a seis anos deveráouvir as crianças sobre seus anseios.
em todo o Estado, principalmente nas áreas' '�crescentando ainda que o Pró-Criança pre-

'

mais críticas - periferias das grandes cida-'
'

tende ainda orientar a mãe dt�je a gestação e

des, região carbonífera e comunidades pes- .defende a amamentação como medida fim-

queiras - proporcionando-lhes saúde, edu- damental para a saúde e o desenvolvimento

cação e nutrição.
'

'

.da criança.

:Si&'iofeca ganha espaço

o ORGULHO DA
CERÂMICA CATARINENSE

EsailOrio Central, Rua Adolfo Melo, 41 - Cx. Postal, 371 - Fone 23-2188 - Telex. 0482-103 U,SAT8R - Florianópolis _ SC

Com a transferência para o novo prédio,
os alunos das últimas séries do CEMJ

ganharam uma nova biblioteca, com salas,
mesas e cadeiras adequadas. Quem se

mostrou muito contente com a

transferência foi a professora Dilsa Lino,
responsável pela Biblioteca. Há três anos

ela responde pelo setor.
- Foram adquiridos novos

equipamentos, como estantes, mesas,

cadeiras, mais livros e as crianças'
ganharam mais espaço.

Dona Oalva ficou responsável pela'
biblioteca do prédio antigo, que atende o

maternal e a primeira 'série. A ampliação,
'do colégio veio benefi.ciar este setor, pois
foram adquiridos novo,'> exemplares de

livros, foram feitas mais doações e o

acervo chega perto da casa dos quatro
mil exemplares.
É pensamento, segundo a professora

Dilsa, organizar uma sala de ciências na

biblioteca, para tanto os alunos já estão
contribuindo com a doação de algum

material e amostras como cobras, íns
etc. Há .tarnbérn na biblioteca um esp

para pesquisa, onde a criança pode
desenvolver o seu trabalho.
Com mais espaço, mais iluminação

mais arejada, a nova biblioteca tem

recebeido muito alunos, pois a procu
aumentou, criando um hábito e maior

interesse entre os alunos do curso.

- Os alunos t�m procurado a b�li
ate mesmo no intervalo do recreio, o

consideramos muito bom. A quarta s'

tem demonstrado muito interesse por

poesias, expondo material produzido
eles mesmos na biblioteca.

Há 15 anos no colégio, a professora
Dilsa Lino gosta muito do seus trabal
além de organizar e ser responsável
biblioteca, é ela que coleta o material

alunos para o Amigão e que organiza
roteiros das viagens de estudos que

alunos do CEMJ vem realizando nes

ano.
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